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    Ao Professor José Villar Mella (SEMPRE PRESENTE!), professor amigo, que vibrou e muito apoiou quando propusemos a criação da disciplina de Inovação e Formação. E a linha de Pesquisa Profissão Docente Currículo e Avaliação por aprovar a disciplina!
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    APRESENTAÇÃO


    Compreendemos a inovação como um termo polissémico com várias significações e concepções. Por um lado, tem-se uma perspectiva com características regulatórias, normativas e conservadoras e de outro com características emancipadoras, argumentativas e intencionais. Os textos desse livro seguem a segunda perspectiva.


    Nessa coletânea de textos intencionamos apresentar a inovação e a inovação pedagógica em perspectivas diversas tais como: compreensão entre inovação e mudança na educação; inovação pedagógica no currículo e na formação docente; a inovação como possibilidade de inclusão de estudantes imigrantes em salas de aula de aprendizagem de espanhol; inovação em tempos de pandemia associada ao uso de tecnologias; a inovação no ensino de ciências e nos estudos de óptica; no atendimento de equipe especializada de apoio a aprendizagem e no projeto de vida; a inovação na matriz curricular por competência e na formação docente na perspectiva da inovação nas metodologias ativas em escolas judiciais e de magistratura; inovação no contexto da avaliação pedagógica e no pensamento afrodiaspórico e negro.


    Agrupamos os textos em dois Eixos, são eles: “Inovação Pedagógica em contextos curriculares, formativos e avaliativos”, esse eixo o leitor encontrará sete capítulos e no segundo “Inovação Pedagógica e contextos diversos”, são apresentado mais seis capítulos.Veja a seguir uma breve descrição do que encontrará em cada texto.


    O primeiro capítulo “Inovação e mudança em educação: conceitos, inquietações e equívocos, de autoria de José Luiz Niederauer Pantoja, aborda o conceito de inovação educacional e sua relação com a ideia de novidade desejada e induzida, muitas vezes apresentada como algo essencial para o desenvolvimento dos alunos e que se reflete na sociedade. Examina as proposições de Saviani (1995) que, em seu trabalho “A Filosofia da Educação e o problema da inovação em educação”, publicado em 1980, em coletânea organizada por Walter Esteves Garcia, apresenta elementos importantes para que se melhore o entendimento e ofereça subsídios ao debate sobre inovação. Tomando como referência além das proposições de Saviani (1995), outros teóricos como Costa (2008), Demo (2010), Freire (1979), Messina (2001), Nogaro e Battestin (2016), Oliveira (2014), Tavares (2019) e Teixeira (2010), este trabalho examina o conceito de inovação educacional que vem orientando práticas que se pretendem diferentes do que é habitualmente praticado nas salas de aula. A ideia de inovação como algo que ocorre de forma diversa daquilo que é costumeiro remete à concepção de inovação como sinônimo de reforma e mudança.


     No capitulo dois “Inovação Pedagógica no Currículo e na Formação Docente” de Aldriana Azevedo Gontijo; Anderson Gomes Peixoto; Klever Corrente Silva; Liliane Campos Machado e Nilvânia Cardoso Almeida, os autores trazem discussões preliminares da pesquisa desenvolvida no âmbito do Grupo de Estudo e Pesquisa: Formação, Currículo, Tecnologias e Inovação - GEPFOCTI, da Faculdade de Educação, na Universidade de Brasília e tem como objetivo analisar os elementos que constituem a inovação no currículo da formação docente, a partir da proposição de uma concepção de inovação pedagógica. Com a finalidade de atingir a totalidade do fenômeno investigado, foi utilizada neste estudo a abordagem crítico-dialética. Dentre os resultados se tem uma perspectiva de Inovação Pedagógica como um processo que envolve ações pedagógicas, planejadas, executadas e avaliadas coletivamente, com o propósito de geração de mudanças nas formas de ensinar e aprender, articuladas às transformações histórico-sociais almejadas.


    O terceiro “A Contribuição da Equipe Especializada de Apoio á Aprendizagem (Eeaa) no Processo de Assessoria/Formação dos Professores do Ensino Fundamental Anos Iniciais em uma Escola Pública do Distrito Federal”, tem como autora, Marcela Fonseca Silva, que apresenta um estudo que tem como objetivo aprofundar a investigação sobre a construção de intervenções criativas e inovadoras na Assessoria/Formação dos professores do 5º ano do Ensino Fundamental – Anos iniciais de uma escola pública, no intuito de contribuir na construção do ensino e da aprendizagem dos estudantes, assim como promover o debate e a reflexão entre a escola e professores sobre a queixa escolar e atuação das EEAA. Dentro da abordagem qualitativa de pesquisa.


    No quarto capítulo temos o texto “O projeto “Óptica com Ciência” - Da concepção à derradeira avaliação”, que foi produzido por André Luís Miranda de Barcellos Coelho. deriva-se do projeto “Óptica Com Ciência” que foi um dos vencedores do Prêmio Educador Nota 10 edição 2020. Trata-se do resultado de alguns anos de pesquisa, trabalho e formações na área do ensino de ciências e educação científica. É um trabalho de cunho proeminentemente prático, isto é, se pensou primeiramente em soluções para problemas reais e cotidianos na rotina de sala de aula e só posteriormente em uma sistematização teórica, como a feita neste trabalho. O projeto parte de certas concepções de base, entre elas a de que uma educação científica deve ser capaz de produzir cidadãos conscientes do papel da ciência na sociedade. O projeto contou com a participação ativa e protagonista de cerca de 220 estudantes do 3º ano do Ensino Médio. O projeto Óptica com Ciência foi desenhado para ser implementado em 16 encontros. Aulas expositivas foram intercaladas com atividades de exploração e investigação. Os resultados desse projeto são principalmente evidências de engajamento e aprendizagem. Não buscamos compreendê-las como confirmações de suspeitas prévias ou em termos de grau de sucesso do projeto.


    Matriz Curricular Por Competências para a Enajum: uma Proposição de Inovação, esse é quinto capítulo, sob a autoria de Cleyton Barbosa Aguiar. Neste o autor discute o impacto da inovação educacional evocado pela Matriz Curricular por Competências, instrumento que estava em fase de desenvolvimento (2021) pela e para a Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados da Justiça Militar da União (ENAJUM), por meio de uma parceria entre o Superior Tribunal Militar (STM), Universidade de Brasília (UNB) e com o apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa (FUNAPE). Esse escrito conta com referências que auxiliaram na compreensão de inovação educacional, os contributos de uma lógica curricular por projetos e os conceitos curriculares e de competência. Como achaos da pesquisa tem-se que a proposição de uma Matriz Curricular por Competências poderá sim ser considerada como inovadora dentro da ENAJUM e sugerindo uma lógica curricular por projetos para os currículos que surgião a partir desse documento.


    No sexto capítulo de autoria de Gisele Angélica de Souza Louzada; Luiz Carlos da Silva Jr e Fabiana Raquel Santos Cruz de Almeida Louzada, temos o texto “Avaliação pedagógica com inovação no Ensino Superior - aprendizagem ativa com uso de barbantes em conteúdo de genética”. O objetivo deste trabalho foi criar e aplicar estratégia facilitadora na promoção de aulas menos expositivas, mais produtivas e participativas para alunos do Ensino Superior, na disciplina de Biologia Celular e Molecular, com a construção de modelo didático-pedagógico em sala de aula utilizando barbante. A metodologia adotada foi sequência didática nas seguintes etapas: pesquisa bibliográfica sobre as biomoléculas e seus bioprocessos, construção de modelo didático em sala de aula e aula expositiva. Os modelos didáticos foram construídos gradativamente a partir de um roteiro de estudos e uso de barbante. Essa dinâmica de aprendizagem ativa, com uso de modelização, permitiu que os alunos revisassem o conteúdo com estudo individualizado (pesquisa), materializassem com o modelo aplicado, aprofundado com as aulas expositivas e fixassem com descrição (escrita) dos processos, a partir de uma sequência didática. A avaliação cumpre um papel claro dentro da dinâmica do processo de ensino-aprendizagem e o professor como mediador desse processo precisa diversificar os instrumentos avaliativos em qualquer nível de ensino.


    O útlitmo texto para composição do Eixo 1 é “Formação Docente na Perspectiva na Inovação e das Metodologias Ativas em Escolas Judiciais e da Magistratura”. De autoria de Rosangela Maria Evangelista de Melo, discuti sobre a formação docente, na magistratura, na perspectiva da inovação, com o uso das metodologias ativas. Tendo como finalidade analisar as práticas pedagógicas na educação judicial da magistratura, bem como a educação voltada para o saber fazer e do saber ser do juiz/juíza observando se estes pautam-se por uma construção colaborativa do conhecimento na prática docente como eixo essencial, onde os conteúdos são organizados como uma proposta inovadora com o uso das metodologias ativas. Garantindo assim, que o aluno (a) seja protagonista de sua própria aprendizagem.


    Iniciamos o Eixo dois como o texto “A Inclusão De Estudantes Imigrantes Na Andaluzia, Espanha: Salas De Aula De Aprendizagem De Espanhol Como Inovação1 de autoria de Ángela Martín-Gutiérrez; Mario León-Sánchez; José González-Monteagudo. Este texto apresenta e discute as contribuições das Aulas de Adaptação Temporária de Língua (ATAL) na região da Andaluzia (sul da Espanha) como um dispositivo pedagógico inovador, no contexto da inclusão escolar de estudantes imigrantes com uma língua nativa que não seja o espanhol. Foi feita uma revisão da literatura descrevendo o dispositivo pedagógico das ATALs no contexto histórico e escolar de uma chegada maciça de imigrantes à Espanha. O artigo identifica os pontos fracos e fortes dessas salas de aula, concentrando-se na análise da literatura disponível publicada entre 2007 e 2021. Finalmente, são propostas algumas melhorias nas práticas e políticas educacionais para a inclusão linguística e escolar de estudantes imigrantes.


    O nono texto de autoria de Ana Claudia Rodrigues Nunes, Edilene Mangabeira Xavier e Hélio Marco Pereira Lopes Júnior, intitulado “Inovação na Educação em Tempos de Pandemia: o uso do Whatsapp e da Plataforma Moodle no Ensino Remoto em Escolas Públicas do Df”, aborda a pandemia da COVID 19 e como essa ocasionou diversas mudanças no contexto educacional brasileiro, principalmente com as medidas sanitárias de distanciamento social e a impossibilidade de frequentar a escola. Essas mudanças possibilitaram e impulsionaram ações inovadoras também no contexto educacional, em que alunos e professores foram repentinamente obrigados a aderirem ao ensino remoto por meio dos recursos tecnológicos. Contudo, a inserção desses sujeitos nesse novo contexto desencadeou fragilidades e potencialidades, nos quais os docentes, a escola e o Estado tiveram papel fundamental para diminuir as barreiras na educação, principalmente no ensino público. Foram objetos de estudo as experiências vivenciadas com ações inovadoras implementadas pelos professores nos períodos letivos de 2020 e 2021 utilizando o aplicativo WhatsApp e a plataforma Moodle.


    Na sequência o texto “O Mistério da Ciência em Casa: um relato de inovação durante o ensino remoto” produzido por Luciana da Conceição Silva Guandalini, que nos apresenta uma pesquisa onde investiga-se se um projeto de Feira de Ciências que ocorreu em uma escola pública do Distrito Federal, durante o ensino remoto, apresentou traços de inovação no ensino.Verificou também, se esses traços existem e quais são, relacionando as teorias levantadas neste trabalho com relatos de professoresno intuito de encontrar os possíveis traços de inovação existentes no projeto da escola. A autora empregou uma abordagem de pesquisa qualitativa. Em relação à análise dos resultados, destacou-se o protagonismo da comunidade escolar durante o projeto e evidencia-se a possibilidade de sucesso no processo de ensino e aprendizagem por meio do uso das ferramentas tecnológicas.


    O penúltimo capítulo “Educação de Jovens e Adultos: experiência inovadora de Projeto de Vida na Pedagogia histórico-crítica” de autoria de Daniela Laender Caldeira apresenta ao leitor uma investigação experiência inovadora de Projeto de Vida com as turmas de Educação de Jovens e Adultos, de uma escola pública do Distrito Federal, tomando como referencial teórico a pedagogia histórico-crítica de Dermeval Saviani.


    E para concluir essa coletânea temos “Pensamiento Afrodiaspórico Y Negro en Clave de Diversidad” de Yiminson Riascos Torres. É um produção vinculada a Universidade de Manizales-Caldas-Colômbia, que comunicar vários resultados de pesquisas em que as informações foram coletadas, analisadas, sintetizadas e discutidas. publicados em bases de dados e repositórios institucionais. Motiva a compreensão do pensamento africano, negro e afrodiaspórico em termos de diversidade na Colômbia e na América Latina. compreendendo-o a partir das migrações, pobreza e desigualdades produtoras de genocídios em que aniquila, extermina sistematicamente e deliberadamente lideranças e grupos sociais por motivos raciais, Leva em conta o modo como funcionam os processos sociais, as instituições, os discursos e as relações que se entrelaçam entre eles. Os resultados investigativos das categorias expressas propõem que os Estados e as comunidades internacionais e locais assumam e reconheçam as comunidades no mais amplo espectro, pela destruição de sua idiossincrasia, modos de ser, ver e viver no território.


    Frente às temática apresentadas e a discussão de cada texto objetivamos que os termos inovação e inovação pedagógica possam ser reconhecido no contexto educacional e que os leitores percebam que podemos fazer inovação pedagógica com as nossas práticas, em nossos processos formativos em todas as subáreas da grande área educação, em todos os níveis e modalidades. E destacamos que nesse livro você leitor encontrará produções de nacionais e internacionais.


    As Organizadoras!


    


    
      
        	1 Este capítulo é baseado em parte na seguinte publicação: Martín-Gutiérrez, A., León-Sánchez, M., González-Monteagudo, J. (2021). Las aulas temporales de adaptación lingüística en andalucía: evolución y análisis de las experiencias educativas. En A. Cotán-Fernández y J. C. Ruiz-Sánchez (Coords.) (2021). Muros de discriminación y exclusión en la construcción de identidades: la mirada de las Ciencias Sociales. Madrid: Dykinson, 1818-1839.


        Esta pesquisa está ligada ao projeto competitivo europeu Erasmus+ Setor Escolar QUAMMELOT / QUALIFICATION FOR MINOR MIGRANTS EDUCATION AND LEARNING OPEN ACCESS - ON LINE TEACHER-TRAINING. Referência:2017-1-IT02-KA201-036610, que foi desenvolvido entre 2018 e 2020. Este projeto foi financiado pela União Européia com 332.741 euros.


      

    
  


  
    EIXO 1


    INOVAÇÃO PEDAGÓGICA EM CONTEXTOS CURRICULARES, FORMATIVOS E AVALIATIVOS

  


  
    Inovação e mudança em educação: conceitos, inquietações e equívocos


    José Luiz Niederauer Pantoja


    Introdução


    O desenvolvimento e as aplicações das tecnologias de informação simplificaram e ampliaram o acesso ao conhecimento. Além disso, as novas configurações do trabalho, surgidas e reforçadas no ambiente da pandemia do corona vírus provocaram muita inquietação no cenário da educação superior. Essa inquietação, por sua vez, tem estimulado a reflexão a respeito das adaptações e ajustes que são necessários à manutenção do equilíbrio perdido e também tem trazido muitos temores e incertezas aos docentes e gestores da área da educação.


    A educação pressupõe uma visão do mundo e da vida, uma concepção de mente e conhecimento e de uma forma de pensar; uma concepção do futuro e uma maneira de satisfazer as necessidades humanas. Necessidade de viver e sentir-se seguro, pertencer, conhecer uns aos outros, criar e produzir. Todas as ferramentas para entender o mundo, viver, pertencer, descobrir e criar são fornecidas pela cultura, para assegurar que todos que nela convivem possam ser semelhantes e diferentes. Mas existe no ser humano um espírito que o anima e o inspira a se voltar para dentro e compreender a si mesmo, sua linguagem e sua mente. Nesse sentido, a educação universaliza, mas também individualiza. O mais íntimo, é o mais universal.


    A educação busca a perfeição e a segurança do ser humano. Ela é, de fato, nossa maneira de sermos livres. Assim como a verdade, a educação liberta, mas mesmo buscando garantir a liberdade para o homem, ela exige disciplina, submissão, liderança, e se pauta por signos de obrigação e às vezes de autoritarismo, firmeza e direcionamento. É uma liberdade limitada pelo conhecimento. Mas, por outro lado, a educação é proposta como uma ação responsável da moralidade, dos valores e de sua preservação e, ainda, de sua transmissão pelas gerações, que crescem com o direito de possuir e herdar a cultura, os valores e tudo o que foi criado por seus antecessores.


    A cultura procura formar a mente e perpetuar-se, buscando a concretização de um ideal de ser humano, enquanto tenta fazer com que todos sejam mais semelhantes do que diferentes, mais homogêneos do que desiguais. Tomando como referência as proposições de Saviani (1995) e outros teóricos como Costa (2008), Demo (2010), Freire (1979), Messina (2001), Nogaro e Battestin (2016), Oliveira (2014), Tavares (2019) e Teixeira (2010), este trabalho aborda o conceito de inovação educacional e sua relação com a ideia de uma novidade desejada e induzida, frequentemente apresentada como algo indispensável ao desenvolvimento dos estudantes e que se reflete na sociedade.


    O cenário da mudança e da inovação


    Para Kensky (2008) e Valente (2014) a comunicação e a educação estão vivendo um período de efervescência, que segundo Morán (2015), é algo complexo, inevitável e um tanto assustador, porque “não existem modelos prévios bem-sucedidos para aprender de forma flexível em uma sociedade altamente conectada” (Morán, 2015, p.16). Essas transformações provocaram e continuam provocando muitas inquietações no ambiente da educação. Hannan e Silver (2006, p.13) perceberam que a inovação passou a compor o discurso pedagógico e a cultura escolar na metade da década de 1960, quando houve uma proliferação de inovações na educação escolar, principalmente nos Estados Unidos, para enfrentar os problemas sociais que surgiam.


    As proposições de Saviani (1995) em seu trabalho “A Filosofia da Educação e o problema da inovação em educação”, publicado em 1980, em coletânea organizada por Walter Esteves Garcia, apresenta elementos importantes para que se melhore o entendimento e ofereça subsídios ao debate sobre inovação. Ele descreve quatro concepções teóricas fundamentais sobre inovação educacional: 1. Concepção “humanista” tradicional; 2. Concepção “humanista” moderna; 3. Concepção analítica; e 4. Concepção dialética. Saviani (1995) serve-se desses paradigmas filosóficos, para debater a inovação no campo educacional. Para este autor, a Concepção “Humanista” Tradicional é completamente indiferente à ideia de inovação, por partir do pressuposto de que os seres humanos são essencialmente imutáveis, cabendo à educação escolar aprimorar essa essencialidade peculiar a cada um dos indivíduos em sociedade. Saviani (1995) defende que esta concepção ajuda a esclarecer que toda inovação surge em oposição ou negação daquilo que é tradicional.


    Grande parte dessa movimentação, porém, decorre da noção contemporânea de originalidade e de “novo”, que faz parte de nossa sociedade de consumo sempre ávida por novidades. Mas é preciso compreender que não se pode criar o novo ininterruptamente. Se não, não é novo. É mais um.


    Esse novo mundo tecnológico e digitalizado avançou sobre o espaço escolar que, mesmo atônito, se movimentou para acolher as novas formas de pensar a educação aliadas às inovações tecnológicas, tentando realizar essa empreitada com a sua configuração tradicional e centenária de sala de aula - física ou digitalizada.


    Diante de mudanças tão radicais na sociedade, a principal questão a ser respondida pela educação contemporânea parece ser como evoluir para recuperar sua relevância e garantir que continue atuando como estimuladora do indivíduo a se conhecer, a construir seus projetos de vida e a conviver com os demais. A sensação é de que não é mais possível lidar com o que o presente impõe apenas apostando em práticas anacrônicas. É nesse contexto que a inovação em processos de ensino e aprendizagem emerge na área de educação como uma temática cada vez mais recorrente. Os métodos de ensino tradicionais respaldados na transmissão de informações pelos professores, fazem pouco sentido quando o acesso à informação é amplamente facilitado. O avanço das tecnologias de informação, o acesso a equipamentos e a divulgação aberta de muitos cursos e materiais, tornou possível aprender em qualquer lugar, a qualquer hora e com muitas pessoas e recursos diferentes. Por tudo isso, acirrou-se o debate a respeito da inovação na educação.


    Diversos autores, ao abordar o tema da inovação no campo da educação, apresentam importantes elementos ao debate no sentido de buscar oferecer, primeiro, uma definição para o conceito de inovação. Com Freire (2002), já havíamos aprendido que o processo educacional não deveria permanecer como uma simples transmissão de informações, porque traz em si a complexidade de uma dinâmica de grupo. Essa dinâmica se sustenta nas relações entre estudante e professor, e especialmente entre o estudante e seus pares. Diante disso, convém refletir a respeito dos espaços possíveis para a inovação na educação com vistas à identificação de possibilidades e fronteiras para o desenvolvimento de práticas inovadoras.


    Contudo, nos diversos trabalhos consultados, o resultado não alcança uma definição do conceito de inovação e reforça a confusão entre este conceito e o conceito de mudança. Neste trabalho, apresenta-se um breve levantamento das diferentes visões a respeito da inovação e da mudança, procurando identificar aquilo que nos parece um desejo de preservar o status quo da área, devido ao temor de uma ruptura que exponha ou ameace as instituições e as relações de poder estabelecido ao longo dos séculos.


    Se, junto com Hernández et al. (2000) considerarmos que inovação pode ser qualquer aspecto novo para um indivíduo dentro de um sistema, invariavelmente julgaremos necessário levar em conta que o que é inovação para uma pessoa pode não ser para outra. Neste sentido, considerando a posição de Wanderley (1995) não importaria se a idéia é objetivamente nova ou não. Seria a novidade percebida pelo indivíduo que determinaria a sua reação diante dela – se a idéia parece nova e diferente para o indivíduo, poderia ser considerada como uma inovação. A subjetividade, enfim, se revelando como o poder julgador do que é ou não, de fato, inovação.


    O temor atávico da ameaça representada pela inovação e a preferência pela reforma, se revela de formas diferentes, quase sempre orientadas pela defesa de um gradualismo e muita negociação em torno de interesses que preservam a zona de conforto de alguns, enquanto responsabilizam o maior grupo, representado pelos professores. Quando tudo está definido, estamos vivendo na ordem. Estamos nela quando tudo está saindo conforme o planejado e não há nada novo ou muito perturbador, visto que no contexto da ordem nós conseguimos refletir sobre as coisas no longo prazo. A força da ordem nos prende confortavelmente aos lugares que compreendemos e, por certo, não gostamos quando somos forçados a sair, nem mesmo quando isso acontece acidentalmente. A ordem é a estabilidade e a inovação é o seu oposto, o caos. A mudança, porém, pode ser negociada e pode ser feita gradualmente e em termos aceitáveis, muitas vezes sem ameaçar rotinas já estabelecidas.


    Inovação, porém, parece mais compor um processo de natureza sistêmica, que leva a uma mudança em todas ou em algumas partes do sistema; é multifuncional por natureza, cria um salto de qualidade, “quebra” as regras antigas, resulta em um afastamento do sistema. Uma inovação deve ser entendida como um processo causador de ruptura. A inovação pode ser uma ideia nova, um novo artefato ou novos processos. Por definição, pode ser algo novo e original sendo apresentado ao mundo. Em um contexto de gestão, Drucker (2002) observou que a inovação é uma função específica do empreendedorismo e de sua capacidade de criar novas riquezas, produzindo recursos ou melhorando a capacidade de criação de riqueza dos recursos existentes.


    A inovação pode ser intencional ou acidental. A inovação não é uma agregação de valor. Ela é a criação de um novo valor. A inovação começa com a análise das fontes de novas oportunidades. As oportunidades são as necessidades não satisfeitas ou, quiçá, aquelas que ainda sequer foram descobertas. A inovação pode ser considerada como um fator independente por natureza, que não pode ser julgado, pois não existe nenhum serviço ou produto próximo ou relacionado que lhe sirva de comparação, visto que é novo e inventado para satisfazer uma necessidade não satisfeita. Aparentemente, a inovação emerge de uma mudança de percepção, e não de uma mudança da realidade, que é, em si mesma, apesar do temor e da insegurança que provoca, um processo contínuo e natural. A percepção, esta sim, é descontínua, não relacionada e nova e tende a criar ideias revolucionárias que, por sua vez, levam à inovação. Por exemplo, a mudança perceptiva de como podemos viajar levou à invenção da aeronave no século XIX, em um contexto em que era impossível fazer qualquer comparação com ela, uma vez que naquela época só havia veículos rodoviários. Isso ressalta o fator independente da inovação também neste caso.


    Masetto (2004) define inovação na educação superior como sendo um conjunto de alterações que afetam pontos-chave e eixos constitutivos da organização do ensino universitário, provocadas por mudanças na sociedade ou por reflexões sobre concepções intrínsecas à missão da Educação Superior.


    Neste trabalho, o autor busca apoio em autores da área da Administração, dando destaque à perspectiva apresentada por Drucker (2000), quando afirma que: “[...] nos próximos cinquenta anos as escolas e universidades sofrerão mudanças e inovações mais drásticas que nos seus últimos trezentos anos quando se organizaram em torno da mídia impressa. As novas tecnologias de informação e comunicação, a informática e a telemática, a perspectiva da aprendizagem contínua, ou seja, da “life long learning”, têm criado novas demandas sociais, exigindo das organizações respostas inovadoras, uma vez que as soluções antigas já não se mostram suficientes e adequadas” (Drucker, 2000, p.7).


    Para Hernández et al., a inovação não é um tema de estudo homogêneo, seja por suas diferentes conceitualizações ou pelas diferentes formas adotadas em sua prática, e suas diferentes acepções andam paralelas à ideologia dominante na educação escolar, nas formas de ensino e na atuação de professores (HERNÁNDEZ et al., 2000, p. 20). Dessa forma, a definição do que constitui uma inovação resulta da confluência de uma pluralidade de olhares e opiniões que procedem de todos os que têm algum tipo de relação com ela. Uma das possíveis conseqüências desta posição é a consideração de que a inovação não é a mesma para quem a promove, para quem a facilita, para quem a põe em prática ou para quem recebe seus efeitos. Outra vez, a força e o valor da subjetividade. Nesse sentido, é impossível discordar de Goldberg (1995), quando esta afirma que a tarefa de definir um conceito pode parecer difícil e monótona, mas também pensamos que esta tarefa pode ser estimulante e desafiadora se a transformarmos em um exercício de reflexão crítica sobre as definições existentes e sobre a que pretendemos construir e adotar.


    Antes de abordar as possíveis definições para o termo inovação educacional, é importante explicitar o pressuposto de que as inovações em educação resultam de um contexto social e de uma determinada concepção de educação e não podem ser tratadas como ocorrência pontual. Uma inovação não surge do vácuo e por isso é necessário levar em conta não só o contexto em que ela é produzida, como sua história (HERNÁNDEZ et al., 2000). Cunha (2001) se alinha a esta posição ao dizer que a inovação é um ente abstrato, o que faz com que se perca a noção de que ela acontece em um contexto histórico e social, porque humano.


    A autora destaca ainda que uma inovação existe em determinado lugar, tempo e circunstância, como produto de ação humana sobre um ambiente ou meio social, que necessariamente precisam ser considerados. Tem-se, assim, a convicção de que a ocorrência de uma inovação em determinado contexto não é fortuita, assim como não o é sua difusão nesse mesmo contexto ou em outros. Assim, é possível propor que a “realidade onde ocorre o processo educativo, juntamente com a própria concepção de educação que a inspira, serve como critério para julgar a adequação da inovação” (FERRETI, 1995, p. 63). Na avaliação de Cunha (2001), essa é uma concepção diferente da visão tradicional, de um rearranjo de situações e procedimentos externos à situação inovada, exigindo a consideração de sua relação com o contexto político-social mais amplo. Para a autora, não é possível pensar no processo inovativo ignorando o seu caráter histórico-social. “A inovação se constrói num tempo e espaço e não pode ser percebida como mera produção externa, nem ingenuamente como algo espontâneo e independente. Percebe-se que inovação é resultado de tensões e não meramente a inserção de novidades técnicas e tecnológicas, como dispositivos modernizantes (CUNHA, 2001, p.128).


    A inovação é vista como algo aberto, que admite múltiplas formas e significados, associados com o contexto em que se insere e caracteriza-se como um processo e não como um acontecimento. Como conseqüência, a inovação não poderia ser provocada por um mandato, por prioridades definidas peles autoridades, pela adoção de novos planos de estudo, pela introdução de novos sistemas de administração ou pela revisão de normas ou leis, entre outros (THURLER, 2001). As inovações seriam, por isso, caracterizadas por um conjunto complexo de circunstâncias e decisões que as orientam, sendo necessário levar em conta o seu processo e intenção. Toda a variedade de conceitos e definições que aparecem em torno da concepção de inovação e que já foi discutida anteriormente não afeta apenas as suas próprias definições, mas também todo o campo de noções ao qual se associa.


    Assim, termos como ajuste, reforma, melhoria, mudança, renovação etc, usualmente aparecem associados à noção de inovação, muitas vezes usados como sinônimos, o que evidencia a importância de nos aproximarmos desses outros conceitos, visando realizar algumas diferenciações para ter maior clareza do conceito central abordado neste trabalho.


    Nessa linha, o primeiro aspecto a ser considerado, segundo Cardoso (1997, p.1) é que “a inovação não é uma mudança qualquer. Ela tem um caráter intencional, afastando de seu campo as mudanças produzidas pela evolução ‘natural’ do sistema”. Com relação aos termos inovação e reforma, de modo geral, a diferença de sentido atribuída a eles relaciona-se primordialmente com a escala, a profundidade e a abrangência das alterações propostas e realizadas.


    Segundo propõe Carbonell (2002), as reformas seriam movidas por imperativos econômicos e sociais e teriam relação com a estrutura do sistema educativo em seu conjunto, enquanto a inovação aconteceria nas escolas e classes. Dias Sobrinho (2005) aproxima-se desta posição ao afirmar que “reformas são construções de um quadro legal e burocrático, geralmente proposto por políticos, para responder a determinados problemas e produzir efeitos mais ou menos coerentes com projetos mais amplos de um governo ou de um sistema de poder” (DIAS SOBRINHO, 2005, p. 168). Para González e Escudero Muñoz (1987), a diferença entre os termos reside em sua incidência, já que a reforma implica em uma mudança em grande escala, considerando a legislação, o vocabulário e os objetivos educacionais de um sistema educacional, enquanto a inovação implica em mudanças em um nível mais concreto e delimitado, relacionado à prática diária em uma instituição de ensino ou classe específica.


    Por fim, Jorge (1996), ao tratar da diferenciação em questão, destaca que a reforma presume uma mudança estrutural em um sistema educativo (política educativa, objetivos, estratégias e prioridades), em contraposição à inovação, que designaria uma intervenção mais centrada na prática educativa. Considerando a posição dos autores aqui discutidos, tendemos a definir reformas como alterações relacionadas às profundas modificações nas políticas educativas de um sistema educacional, que resultam em mudanças estruturais do mesmo e que são disseminadas e registradas via legislação ou outros mecanismos regulatórios. Essas alterações podem acontecer sem o envolvimento de nenhum dos atores que, de fato, ocupam-se com o fazer educacional. As inovações, por sua vez, relacionam-se às mudanças ocorridas no próprio âmbito educacional, que podem afetar uma quantidade grande de sujeitos ou gerar grandes transformações nas práticas educativas, mas que ocorrem de forma contextualizada, na concretude do cotidiano educativo, sob responsabilidade de gestores, professores, comunidades etc. implicados com sua realização.


    Cabe destacar que, o âmbito educacional abordado acima não se restringe ao espaço da sala de aula, mas considera todas as experiências e propostas que acontecem em uma instituição educacional real. Trata-se, portanto, de todo o conjunto posto em marcha para que o processo educacional aconteça. Uma vez realizadas as discussões anteriores sobre a multiplicidade do conceito de inovação e a necessidade de considerá-lo em seu contexto, assim como sua relação com outros termos com os quais normalmente é relacionado, é possível apresentar as definições atribuídas para o termo inovação, considerando diferentes momentos, autores e concepções. Parte-se da idéia de que as definições são elaboradas de forma a refletir usos, idéias e concepções da época em que foram construídas e propostas. Desta forma, espera-se que as definições permitam apreender a visão de seus autores, e de alguma forma, sua relação com o contexto em que estavam inseridos.


    Tal providência é necessária para compreender o percurso seguido pelo conceito ao longo de sua existência e, com uma análise crítica desse trajeto e também das próprias concepções, contextualizar o entendimento que será apresentado neste trabalho, em sua análise da busca de inovação educacional. Como já afirmado anteriormente, não é possível encontrar uma definição unívoca do que vem a ser uma inovação em educação, o que tem levado os estudiosos a elencar as diferentes concepções sobre inovação, com o propósito de construir um entendimento que faça sentido para os seus objetivos. Garcia (1995) afirma que as definições de inovação educacional dependem das distintas concepções filosóficas às quais se relacionam e, neste sentido, podem assumir diferentes amplitudes e entendimentos, podendo ser concebidas tanto como modificações superficiais que não alteram a essência dos métodos e finalidades educacionais, quanto como uma alteração essencial nos métodos e na forma de educar.


    Seguiremos agora apresentando diferentes concepções atribuídas ao conceito de inovação, tentando explicitar a diversidade de entendimentos que assumiu ao longo do tempo. Para Richland inovação é “a seleção criadora, a organização e a utilização de recursos humanos e materiais de uma forma nova e original, que conduza a uma melhor consecução dos fins e objetivos definidos” (1965, apud GOLDBERG, 1995, p. 204).


    Em 1969, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) organizou um seminário, em que definiu inovação educacional como a busca de mudanças que tem como objetivo a melhoria do sistema educativo. A partir deste enfoque, uma inovação não é considerada apenas como algo novo, mas como algo que melhora e que permite mostrar resultados de tal melhora. Mas ao fim e ao cabo, é definida como um processo de busca intencional e planejado.


    Já Huberman (1990, p. 15), oferece uma definição prática, ao dizer que “inovação é um aprimoramento mensurável, deliberado, durável e pouco suscetível de produzir-se com freqüência”. Para esse autor, inovação não é necessariamente invenção, podendo configurar-se como a adoção de algo já utilizado em outro lugar e precisa ser compreendida em termos de comportamento e relações humanas. E isso é o que se diz quando se fala de adaptação. De acordo com sua posição, o que distingue uma inovação de uma mudança qualquer é o seu elemento de planificação ou intenção deliberada.


    Para que uma mudança seja considerada uma inovação ela deve perdurar, ser amplamente utilizada e não perder as suas características iniciais. Mais confusão, quando se sabe que um dos conceitos centrais da Teoria do Desenvolvimento Organizacional (CHIAVENATO, 2014) é o conceito de “mudança planejada”. Goldberg (1995), por sua vez, defende que uma definição mais completa do conceito deve considerar a origem, o alvo e o objeto da inovação, bem como seus atributos. Baseada nessa visão, a autora constrói um conceito que contempla todas essas dimensões. Ela define a inovação educacional, a partir de uma revisão de literatura especializada, que considerou principalmente Richland, Huberman e Milles, como:


    processo planejado e científico de desenvolver e implantar no Sistema Educacional uma mudança, cujas possibilidades de ocorrer com freqüência são poucas, mas cujos efeitos representam um real aperfeiçoamento para o sistema (GOLDBERG, 1995a, p.198).


    Assim, contribui para a manutenção da associação dos conceitos de mudança e inovação, visto que a primeira é planejada, não pode ocorrer com frequência e quase sempre representa um aperfeiçoamento de algum sistema. Não nos deteremos em explorar novamente as concepções filosóficas apresentadas por Saviani (1995) em relação aos níveis de inovação, mas consideraremos os quatro níveis de inovação propostos por ele, por entendermos que esta abordagem pode trazer elementos significativos para a compreensão do conceito em sua multiplicidade. Os quatro níveis que têm como referência o ensino tradicional, são:


    1. As instituições e finalidades do ensino são mantidas intactas e os métodos sofrem retoques superficiais.


    2. As instituições e finalidades do ensino são mantidas intactas e os métodos são substancialmente alterados.


    3. As finalidades do ensino são mantidas e, para atingi-las, utilizam-se formas para- institucionais ou não institucionalizadas em conjunto com instituições e métodos convencionais.


    4. A educação é alterada em suas finalidades e se buscam meios mais adequados e eficazes para alcançar estas novas finalidades. Nesse nível, “inovar será colocar a educação a serviço de novas finalidades” (SAVIANI, 1995, p. 30), visando uma mudança estrutural da educação e da sociedade.


    Para o autor, no geral, as experiências inovadoras tendem a ficar entre o segundo e o terceiro níveis, uma vez que no limite inferior do primeiro nível não haveria uma inovação propriamente dita e no quarto, o limite superior, supõe-se um salto qualitativo que ultrapassaria a inovação e buscaria
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